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SABBADO, IS 

Aecenlua-se ` cada vez mais 
aguda a crise morietaria n• 
nosso paiz. 
0 nosso mercado alimentava-

se com dinheiro ing!ez, e isto 
parecia mais uma colina da In-
glaterra, do que um paiz auto-
riamo livre e independente, que 
vive das suas forç,,s, dos seus 
productos e da sua ac11%,idade. 

Diziam que o dinheiro ci•,m-
prado á Inglaterra nos ficava 
mais barato e mais commodo, do 
que se por ventura comprasse-
nros o oiro em barra e o ame-
dissemos pelo typo do dinheiro 
portuguez, que nrnguem aeceita 
rio extranueiro. 
0 certo é, que o antigo pro-

loquio veio mais. uma vez tra-
duzir-se n'urn facto consummado 
•grrem o alheio. veste, na praça 
o despe. 

Lá foram os antigos sobera-
nos, as modernas libras o mo-
dernissirnas ladras; com cara de 
liornem hontem não tinham 
aceeitação no commercio, e boja 
tanto a cara d'homem como a 
cara de mulher, as de casalto ou 
sem cavallo, tudo foi, e o resto 
vae, e vae, porque não cri 
nosso. 

Que vão em boa hora, e que-
d'esta boa hora, venha juizo aos 
nossos homens do governo. 

Ha males, que trazem bem. E 
outro anexim popular. 
E difficil, muito difficil, bem 

o sabemos, o meio de nos sal-
varmos deste cataclysmo; a li-
bertação, e conversão em metal, 
deste papel moeda, que ali; gira 
pelas mãos do modesto artista e 
pobre jornaleiro, será operação, 
que não veremos realisada na 
nossa vida. A lição, que nos 
tem dado paizes mais ricos do 
que o nosso, levam-nos a esta 
triste supposição, 

hIas liemos . de desanimar pe-
rante esta guerra surtia, dos grte 
nos arra31am para as ruas d'a-
margura como a Christo sem 
esperanças ? Não 1 

E' certo que o nosso de/icit 
não é só açcentuado no .orça-
mento geral da receita e despesa 
publica; nos temos um deficit 

mais terrivel do que o d_) orça-
mento geral do esuitlo. E' o de 
ficit nos caracteres dos homens 
publicos: é o deficit no amar da 
patria, é o deficit na morai; é o 
deficit no interesse comnium c;o 
paiz ! 

Suppram, vençam,esie deficit 
e o do orçamento desappareccrí 
diante da vontade patente Ja 
nação. 

Ni o advento d'esta crise, qnc 
nos esmaga, vimos em ' Lisboa 
umas recepções mais do que 
príncipescas a imlividuos, q_ae 
urna politica sensata e moralisa-

flora não consentira no centro 
da governação publica, despe-, 
lindo-os dos conselhos dai sortia;_ 
depois- de que a--crise clie ;ou- ao - 
seu estado aeúdo, ouvimos o 
estralejar de foguetes na passa-
gem, pelos caminhos de ferro, 
de estadistas, para quem o paiz 
Rira urna gleba dum seu prazer 
em vida, e a lei e o direito umas 
bagatellas, que lhes ficavam por 
debaixo da solta das botas ! 1 
E quando tudo isto se com-

mettc n'uma hora terrivel, em 
que a patria agonisa, (ligam-
nos se o deficit da moral não 
está neste paiz muito mais for-
midavel do que o deficit do or-
çamento geral do estado ? 
A França acaba de dár o seu 

f,rimeiro signil d'alarme contra 
o nosso credito º 
A França julgou-nos já em 

estado de quebra 11 E esta a 
ideia, que se apresenta diante 
da resolução de casas de com-
mercio d'aquell© paiz, que cor, 
taram as suas relações com os 
nossos commercianies, que ali 
iam fazer compras em larga es-
calfa 1 
Tudo isto uma lastima, mas 

tudo isto um rovolsivo forte e 
activo, que nos póde, ser agente 
d'uma grande melhora em a 
nossa vida nacional. 

Pois que? Que nos manda 
para cá a França, que nós não 
possamos dispensar ? Bonecas 
para creanças ? Ganhe juizo, 
quem gasta n'aquillo o dinheiro, 
do que a patria precisa. Fazen-
das de luxo, goinquilherias e 
outros generos de negocio, em 
que a materia 'prima é duma 
insignificancra extraordinana ? 
Pois bem; lambem aqui se fa-
zrIm brinquedos de creançi, e se 
tecem fazendas nacion,es, que 
não fica mal a ninguern uzar. 
Tenham juiso os nossos; anime-
mos as nossas industrias, sista-
mo-nos com aquillo que se faz 
em casa, e assira teremos dado 
uni exemplo de patriotismo e 
am impulso enorme ás nossas 
artes e ás nossas industrias. 

- A alfandega sente-se ?. Pois 
bem; rica com as ratazanas 
gr<tídas das alfandegas, que 1são 
essas mesmas as que engrossam 
o numero daquelles, que mari-,res vereadores, nem esperem pela 

epoch<i normal cias sessões ple-
nas para' tomarem alg-uma reso-
lução n'este sentido 1 

Se se descuidarem em preve-
nir o au mento progressivo da 
enfermidade, que nos vae ala-
car do,, são V. ex." os unicos 
responsaveis. A' auctoridade ad-
nriaistrativa pe•lirnos--atten;la 
sem tergiversações na applica-

Barcelios, na sua terça parte, çao cios meios profilalicos para 
eslá doente; grassa, ' a(.luí cotr► melhoria ç'o estado sanitarin, 
toda a força urna epidemia, gri.e, ponha de parte n'esta occasião; 
sendo em si de pouca monta, todos os outros trabalhos e ser-
tornl-se peias, sitia consequnn- riços teridentes a assegurar uma 

riam para França o nosso di-
nheiro e o suor do nosso povf. 

Mais patriotismo siai f'actoà e 
mais juizo em prov,is, e a lura 
fatal ainda estará longe tio soar 
para nós. 

A SAUDE- PUBLICA 

cias, devido ao descuido dos en- politica pronunciada qlte par-
fermos, de rim caraLter assusta lidaria, dê treguas a essa faina 
dor. ìlé- gabinete •cQr rìlh-c? o ponha 
- A estatistíca`>oli'stwria apre- em campo-os ,ei 
senta-se mNdonhamente grande lhe concede para' evitar uma 

e deve attrabir as attenções de despopulação gç 41 
ncorram . todos, principalmente dos verea•- Co arfe outros amoí•k2' 

dores municipaes e da au<^.tori. ficar as condi••s em que,4,4nal-
dade administrativa,se se descu- mente vivem., pira quenos não 
rarern os meios preventivos e os vejamos na rã necessidade de 
coercitivos cie tal enfermidade, ir procurar nge o que poderia-
em breve Barcelios será um mos bem - em•e:isa, 
deserto arido e sombrio porq ue A illus5Acamara barcellense, 
todos ou cairão de cama ou se não seca-ente cora mandar var-
verão obrigados a expatriar-se. rer as ris da villa simplesmer,-
A influenza sendo uma enfer- te ao /ábbados; tome mais a 

miriade benigna, descuráda ella, peito ta questão e mande fa-
degenera em typhos e pneumo- zer P'00aÇões diariamente em 
nias, que já tem disimado parte toda• vjlla, essa gente empre-
de suas victimas. gid,na varredura das ruas póde 
0 senado barcellen'•e não de- tarem ser aproveitada em Tor-

ve importar-se só com anicha- n[` r a agna necessaria para as 
mentos de empregados, torne a i.,gacões diz- rias, porque agua 
serio o prevenir as -condições .to [alta, e se as fontes publicas 
sanitaria, d'esta villa e receberá ao estão em circunstancias de 
de toda a população os agrade-a f01•necerem, temol-a de sobra 
imentos e louvor eral, no rio Cavado; haja boa vonta-e g 

Inicie desde já as visitas s• 'e, que tudo se consegue e com 
nitarias aos domicílios artrr- pouco trabalho. Que fazem esses 
lares, que andará como<,e, vadios que enxameiam petas 

im 
mas n'essas visitas não hajpef- ru IisadosT n'umos •perviço• porque 
sideração alguma para core 
tos magnates porqug em roilas e urna necessidade impreterivel 
as habitações lia rnuitotue fa• a, que se não deve desattender. 
zer; em todas as casas.e Bar- lassa irrigação póde e deve ser 
cellos se encontrarão f.os d'in_ f2rta por areio das bombas da 
fecção, que é preciso remover; companhia dos bombeiros volun-
paincipalmente deve ser exa_ tarios, que estes de bom grado 

minadas cont úu.idpo, e desir,- as cederão para esse mistér, e 
feciadas convenienmenie todas além disso este serviço não só 
as sentinas, semsso na,Ia se não deieriorA o material d aquel-
consPguirá que 5a de utilidade Ia companhia, mas antes lhe será 
publica. utilissimo, porque ayuel!e ma- 

Se as postura municipaes não terial por cérto .precisa de rima 
prohibern -a rmoção de estru- refrescadella, pois felizmente já 
mesa toda a tira roa dia, façam- ha bastante tempo que ?tão tem 
se outras qil-atlìnjam essa espe- sido empre-ado ao fim para que 
cie e mul•.n-se cora duras pe- foi comprado e porte ser utilisa-
nas aos qe continuarem como do neste outro para que não 
afé aqui, .om tàes remoções, clerxa de ter togar s 

Assurxnam uma dictadu; a Por i<so, exm.' vereadores e 
forte' n-sie sentido que nada meretissimo administrador do 
te►•ão )temer do geral da po- concelho, aqui vos, apresenta-

antes sorti hem tece- mos a necessidade urgente n'es-pulaç::-,  
biso do publico esse acto, a te momento tão critico para I3ar-
sauíà ,publica assim o exílio e Ceilos e confiamos dos nossos 
nãc.• temam por rumar tál exile- bens desejos que em breve e sem 
licite detençà tudo seja remediado e 

Não estão Plevados ás ca- lido; nesse serviço 
iras do senado barcel- não haja apadiinhagem, sejam 

énse para outra causa, senho- todos tratados com o• mesmo ri-
gor, porque a todos convem isso 
mesmo. 

Esperamos não ser desatten-
didos n'este nosso pedi,lo, que 
traduz fielmente a opinião de to-
ros os liabitantes de 13arcellos 

5C1EE,•ÇUAS E LETUIAS 

LI•i11X MITA DE IMEIA CEIR ON1À 

A'• nove horas da manhã de 
um dia` de verão, o marido de 
D. Violante da Cunha encontra 

no Chiado o 
briella da Si 
— Est 

trais - ris es que-tlavemos 
uru- •sitinita.. . 
—Não é dever, mas realmen-

te tem sido lima ausencia...: 
Minha mulher ainda hontem me 
disse: 
estará doente -a D. Violante 
—Na ausencia assim é que se 
falia. 
—Pois lá em casa temos an-

dado de dia para dia; uma vez 
é a itlariquinhas que está adoen-
tada, outras vezes a Therezinha 
com o seu ataque de nervos. 
—Que tenha sido por motivo 

de doença, é o que eu sinto. 
—Agora está a coisa resei-

vtda para quinta-feira. 
—Ainda bem, é uma agra-

davel noticia que levo á Gabriel-
ia. Ficamos ansiosos. 
=Lá em casa todos bons ? 
—Com uma saude digna de 

exposição. 
--Ateus respeitos ás senho-

ras, e até quinta-feira. 
—Até quinta-feira. Vão r:e-

dinho. 
—Pela volta das cinro horas 

da tarde. 
—Muito bem, muito bem; 

até quinta-feira. 
—Apertam-se as mãos e des-

pedem-se com o sorriso nos, Ia- -
bios, traduzindo em ambos a 
alegria pela visita annunciada. 

A's quatro horas da tarde do 
mesma dia estão os dois, mari-
dos sentados ás respectivas me 
zas, presidindo ao repasto dú 
familias respectivas. 
o de D. Violante diz: 
—Encoptrei hoje o marido, 

da Gabrieila, ia tão em baixo I 
—Sim ? t r 
—Uma sobrecasaq•1inha cfo 

—E naturalmente a camisa 
encardida. 
— Conforme o costume. 
--Agiiella mulher sempre é 

uma desmaselada 1... - 
—Pois ganha como aquelles 

que melhor banham. 

—Quando se tem uri esta-
fermo d'aquelles em casa não liai 
dinheiro• que chegue. 
— Eu não sabia o que lhe 

havia de dizer a respeito da fal-
ta em que estamos; lá me descul-
pei com os nervos clã Thdrezim 
nha, e disse-lhe que na quitita. 
feira sem falta lá lamas. 

—Fizestes mal. 
— Queria-te vêr no meu lo-

gar ... . 
-Olha, cri irei, mas lia-de 

ser entrada por sairia. 
—Faze o que quizeres. 
—Fujo de ir áquella cas:.,,. 

parece que morre a gente alli .., 
sensaboria. 

As meninas abundam n,-; 
mesmas ' dê, s, a creada ir'8r_°3 

de D. Ga-
`é diz-Ilie: 

" envergonhados, ha 

J 
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•os lab ies ri'um sorriso desd 
-iihoso, .animada pelas palavrà 
pias senbor,ts. 

Ao mesmo tempo o esposo de 
D. Gabriella, entre a sopa e o 
cosido, falia assim: 

—Ei,ncontrei hoje o marido 
de D. Violanté. 

—Cada vez mais paspalhão, 

• Aquillo é doença que não 
cu rir. 
l•"cri-tenaluralmentodo pri-

Mo vil—àN 
e da tia liaro-

ntiti ... 
—•enitire • 

r:,rrl medo que Ìiibç o nariz 
ti rlrrnel. 41.1Í iXassem (l1: 

--0 tal cachucho d 

—Sem tirar neta púr. 
—I}avia de fechar a liogv;. 

s.b,c, para (aliar da 11Jaríquir•hccs 
o• da Therezinha .. . 

---E para me dizer que .1S 
<< nEloras anda rn envergonhadas 
1,or não terem cá vindo. 
—Que Deus as demora por 
muito tempo, as saudades não 

matan?. 

—E ainda que inalassem po-
+lias tu mata}-as ns n:milt,14eira. 
—Na quinta-feira 
— AnrlunClOu .ir,e que as_ se-

.nl:oras .. . 

=Que suas exlcile[tcias . . 
----Sim que sitas excellenr' 

i.inlcam resolvido fazer- elos unia 
VisJia tia gt:inta•feira. 

As filhas exclamsnl: 
—Ct•edo l 
A criada Aventura-se dizer: 

—GOMO é quinta-feira, hão 
•vtr os lobos tios, rapazes que 

aevorain um pão grande etr, 
fatias. 

—Disse-me qui, vinha ás 5 
tia tarde. 

—Era melhor pespegarem-se 
aqui ás 2 horas e jantarem tau?- 
bem. 

—Sempre são muita bur-
áuezes. 

—E com pretenções a fidal-
gos. -

-U tal primo visconde sup-
ponho que foi moço de padeiro. 
Na manhã do dia marcado, 

começam os Pregar I ivoS em 
casa das duas fa[nilias. N,a de 

D. Gabriella ,,ncoliem-s6 as cor-
tinas (}a sala; renovam-se as 
velas dos castiçaes; varre-se a 
escada; descamisa-se urn. soph• 
novo na saletas passa-se revista 
ás chávenas;. reforça-se o forte_ 
cimento de pão, e as senhoras 
fazem antes de jantar a sua 
toilette da noite, aliendendo a 
que as visitas terão a itnpru-
dencia de se apresentar , ureia 
hora extremament,. ineonamod.t. 
Em casa de D- Violante anda 

tudo n'uma azafama indiscripti-
vel. Faltam os espelhos para as 
senhoras se pentearam todas ao 
mesmo tempo. De cabelios eai-
dos sohre os penteadores, duas 
meninas a cada espelho de pa}-
ano e meio, ern quanto uma vé 
0 olha direito, vê a outra o olho 
e.querdo. Os vestidos dependu-
rados nas costas das caleiras, 
esperam solemnemente as donas, 
ct,,mo aS capas hordadas dos pá-
dres tl'uma sachristia em manhã 
de missa cantada. 

ite-

(Continua) 

DRU:5, POESIA E AnOR 

Deus, Poesia, e Amor, eis as uni- 
cal palavras que eu riuizera 
gravadas n.o meu tumulo. 

LAMAl:71\E-

-Qoe te diz a natureza, 
Adesi,edir-se saudosa 

Findo o dia ? 
ndo a noule é mais formosa 
luar tem mais he;teza ? 
— Poesia.. 
,e te diz esse profundo 

(3rllta' trémulo ('estrellas 
•1 los cens ? 

a>,1- as assim tão belfas 
Em '• te fala este mundo? 

-- ala 0111 Deus.,. ,. 
—V e l 3lhar. em (iue cheira 
A t1 istesa,,, tem dal estrell3 

s:áes`I oraste anos.. 
1'u• CO. t'u t h 

ao, (1011"%r.'1L1„ 
1):,z- te a,)r, 

t1 \Tiih., De QUr.N1'AL. 

Q 

DIA A DIÁ 
Fazem  anhos: 

Hoje— o s'r. J(ise Lopes ida 
relia d'Albuque►que. 

Terça- feira—a ex m.' sr. a D, 
llargaridi Jolia Peixoto ;l' 1ae-
vedo Bonito, re,peitavcl drl.rna 
bracarense. 

Quinta-feira—o sr. JoséIa-
ciel. 

Sexta-feira— o Sr. Julio Can- 
,lido Furtado ('Antas. 

Sabhado—o sr. Joaqu-ín.An-
tonto Cardoso d'Almeida- - 

-i-
De passagem para a Apl;lia, 

cstivera[n n'êsla vilia: Na se-
gunda-feira, o sr. Rodrigues Gà-
tna e exrr,.a farnilia na terça-
f` 1ra, o' sr. dr. José Guilherme 
Pereira Barreiros- e exm., fami 
lia e o sr. Antonio de IMacedo 
Chaves e exm.' irmã; na quarta_ 
feira, a exni.a fanlilia do Sr.- vis-. 
conde do Castello, de Braga, 

-1--
Da Apulia com direcção. a 

Braga passaram aqui algumas 
horas, o nosso presado condici= 
pulo Sr. Antonio L-uiz da Costa 
Pereira de Vilhena Cottt1 . c 
seu exm., pae o nosso. respr íta-
vel amigo si- Antonio Luiz da 
Costa Pereira de Vilhena,- vice. 

CO nsu.l do Brazil em Braga. 
-1 - 

Visilaram esta vilia ri,, sema-
na passada: o Sr. dr. Alartíris 
Peixoto,, de Braga; o digno juiz 
de Villa Nova da Cerveira e o 
nosso patricio. sr. Arthur de Vas-
concellos Varella d'Albuquerque. 

-i-
De visita ao nosso digno de. 

legado, esteve nesta vida o seu 
collega de ReguengoS ele llon-
saraz, Sr. dr. Manoel Coentro, 

N'um dos dias da semana 
passada vimos n'esta villra o Sr. 

Domingos de 1+'ìueiredo: 

SoN,E,< 

R?s rren—mc x'1,1 da crei. 
Pal)ida vir em de lnzenle•-alva eecem, 
Dorme a , anças gora na rampa ua 
U_es}e eu•qui `eanças, xera_repe,usar ,a 
• M. 

A graça, as illus©es, o amor, 
Doiradas cathedra,•a do meu,uncc•o; 

Tudo cahido desfeito, escalavr;;sado, 

dos trea}cndos co:ubatrs.da rïx 

Perdida a fé, esse itumortal ali i} 
Fiquei sósinho como heroe autuo 
3atalhaudo sem elmo e riem  escudo 

A'tnp laca vel, a ri•ida sciencia 

Dei`ou-me unicamente a Providencia. 
i•rrs; deixando-me Deus, deisou-me tu 

GUEEtp.,1 J('\QUEI:to. 

dr. João Simões, actual admi-
nistrador d'Esposende. 

Deve chegar hoje de Lisboa 
o nosso amigo Sr. dr. José Julio 
Vieira Iramos, talclitoso adv , 
gado, n'esta camarca. 

+ 
Partiram,. para IJraaa, e•vone, 

rando Prelado, + le i 1()çambigtie, 
exm,' e revd.° sr. D. !• llluui• 
José de Sousa Barro,o, e í,nra a 
Apulia,a exm.afa"ililiadasr.r•.G,_ 
Cunha Guìm?,rwt s; para Viatina ; 
a exm,' st d D. Horiencia Vian-
nal virtuosa esposa' do sr.. 
:;ocici sc o dC Sonsa Vi,,nna„ 
para o Alenitejo o Sr. •ef* rinó 
Gandido, Caria, distincto (,ff ia1 
d'iufatl'ei i41 a.O, 20,. 

T 

Já se acham, restabelecidos 
dos seus ultimos incomniodos: 
os srs. dr. Antonio 1•larliris (1e 
Sousa. Lima, dr. Joaquim. Geai-
her-to- de Sá Carneiro; conego• 
João B.aptisia da Silva e exrn.a 
irmã e Eduardo Ramos. 

Esteve na Iiegoa com, breve 
delnora o lìosso correligionario e 
antigo sr. p.,dre Emilio augusto. 
ela Lsl;Orança h}acha(,,.. 

Guardam o leito- por via da 
1n flurnru a exm.as sr.a': D.Maria 
Clemc-nlirla Pereira CliavesJlar-
(ines, filha e .netas, D. h}arian-
ua C._ NI. da- Eosla F1 vilas 
('Azevedo e filha s D. Christina 

 ="'"-r---e D.Maria,o sr.dr•.11anoel Nunes 
1,1 Silva,o s'r.João Antonio da C. 
uimarães; suas exm.2s filhas, 
sei] filho o Slr. Guilher 

i•• Gu imal•es, • o s,r.. dr.-José 
aquim Duarte Paulino o Sr.. 
l•ncisco Marques (i-x- Costa., 
Fllas< e sr. Francisco: (1'Assis 
INI%es ('Azevedo. 

Gr'•mente enfermos se acham 
o sr, amitlgos José d'A.r•aujo, a 
r:̀in'a :' D.. Ameli i Travassos. 
èarinho. esposa; do Sr. bloyses 
Tracasso• abastado capitaií ta, 
e prima dvlosso illustre pa[éf-" 
cio Sr. lúscle Bessa e llenezesr 

/ 
Soffre liso incommodo  

menino DoinwOs Luciano, fi IIN 
Ihinno do 'isso collega. sr/. 

0 

LÁ'- FQRF•R. 

—0t Sr. D.. Pede, 11, era 
imperador do Brazil,.tae roce-- 
ber as suas jotas e, ouros obje-
ctos depositados- na, tesa da\ 
moeda e i10 thesouro, exc'•tuan-
do a corcia,.sceptro, manlolmpe_ 
rial e as armad ur as que seviain 
na procissão. do Corpo- de léus, 
até que elle mostre que f4m4 
adquiridas por conta particillir. 

Já era lempu • de se faze-, 
aquelia restituição, 

—Um jornalista ailemã, fui 
condemnado a 15 dias de pri-
são par ter escripto um artigo 
duvidando da anlhencidado d-i 
Sagrada Tuni ca que se conserva 
no relicario de Treves. 
Em Portugal esse jornalista 

seria louvado.... pélas lojas. 

--Julean de Flores diri„iu a 

seguinte carta a tim periodica 
de çevilha d 

-=Meti caro senhor, 
Se v. se servir inserir em seu 

preriodico estas breves linhas, 
dispensará nrn assignalado fa-
vor, '►elo qu;àl lhe ficará, reco-
nhee.JO 0, seu seguro, servidor, 
que beija suas mtiios. 
- Em 1:SS.1 imprimiu-se uma 

lista de nomes cios que então 
fundaram a loja maçonica•de,. 
nominada a Bélica, )o. e entre el-
les fìgttrava eu. 

Interessa-me declarar, como 
declatro,..que, fui um dos funda 

e ssa lojp,.crendo que era 
irlstitciiçüo exrl[tsiVa1nc?nte hene-
fera, coma se me cliese.;: mas 
promptamente convencíJo de 
que o sete f M llIão era o_ rq%le eu 

J,ulquei,_ separei-me d'ella,, não 
assistind@ desdo. então a, seus 
actos até ao ponto d'iV(morar se 
se dissolveu ouse sxiste. 

Sirva esta- declaração de,pro-
testo de que não pertenço a ne-
nhuma sociedade conJetnnad,-r 
pela Igreja Catitolica, cuja ft• 
professo, e em, ,lue espero con-
fiadamente morrer, corno vivo 
com.. o auxilio. de, Deus. 

.lid ean fie. Flores, 

0 ministro de Portugal em 
„ Paris, sr. conselheiro r.in 1, o 

Navarro, teria sitio insultado,ern 
lládrid pelos revoltosos de 31 
_de janeiro, alli refugiados, se 
proventura os emigrados não se-
ttvesseni,enganndo, dirkindo-se 
a outro cavalheiro suppantla que 
era o e\- redactor, das <i\l(),,j 14- 
des> 

dOSR JULiO VIEIR,1 RAR OS 
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sem ser attendido nos seus desejos. 
Num e n'ontro dia foi sua ex' 

auxiliado por bastantes padres que 
de boa vontade-se prestaram, a.esse, 
trabalho, posto que sem; remune-. 
ração, desdizendo. assim, do juizo 
gaie se faz do nossoí clero--que , 
nada faz senão por. dinheiro. A. to-
dos agradeceu sua ex.' os serviços, 
pr.•stados,•pois os,fizeram volun 
tarialnente: ' 
No dia 9. na freguezia de Reme= 

Ibe• confèriu sua 0x. 11 a ordem de, 
presbytero a um ordinando, filho 
do Coilegio dàs Missões de-Ser,•la--. 
che,. o qual em breve partirá para, 
Afr fica: a, continuar a-. obra; de seus. 
itiustres predecessores.. 

No dia io esteve sua es.e.r nesta: 
vilia de passageri.,, para, o Gerez,._ 
onde vae refazense dos incommo--
dus que trouxe d'Africa, para em. 
breve para lá, voltar a continuar a 
sua obra que não e circunseripta á; 
missão de S, Salvador do Como,_ 
tuas- antes se estendi; a,tuda a Afri,. 
ca e priucipalmente a. todas as, 
nossas colonial. 

Consta-nos que no dia 30 do. 
corrente, já de volta do Gerez, Si]'!] _ 
ex.' se dii;narã vir a.esta vilta onde 
conferirá_ a Santa Chrisma, e dará;; 
o gláu de Diac:ono a um.oèdivando 
do niesmo (:ol.le;;ic, das :Missões. 

ierues..•eQ-cle..s—Subiu mais 
20 reis.em, cada Gylo de carne,_ 
n'.esta vilia. 

0..s cortadores annunciaram qno 
:ú vendium.a diuh.;iro (não é gen-.-
te que se metia em questões (te 
credt14» e por isso não tear. notas (ao. 
meiws.das einittidas pelos 13ancus). -

0- gado está; inf+;lizmente, inuit ) 
barato, e, sendo isto assim, , per- -
guntutuos:- flui' ra ão tem os cor-
tadores para semelhante au;;niento 
A camará. pode cast,gal-os em. 

proveito do municipio, não per--
doando as multas.. em que rodos os; 
di=as. incorreis,_ por trauà ressão , 
ele posturas, 

E•àl-o-ha `?' 
elee•n>ta el'Irraspeeçiiì •. t)• 

serviço das juulas d inspecção é o 
seguinte, resp,uiiante a este conce-
lho: 

Dia. 2•_de setembro, os mance— 
bos das freguezias dt, Abbade (1,) 

_ Neiva, Aborini, Ad Ães, Aguiar, . 
UA DIREITA— 86.  AirO, Aldreu: Alheira, Alvellos o. 

3._Atitruullu d:Alvitla; dia 3„ os te, 
S. Pedro d'Àlvitu e Ginzo, Ai:cozel- -
la e S.. Vicente W.Areias, areias ele 

F]• •T Villar (,tlaudalena),,I;alluáães;.Bar--
 ° 1 •- iulw> e Cara 1) ços; dia 4, os de 
•7 /N•3a reei [,)s,, Barggeixos, S. Jaão de 

•/l~.edidl,i.--No ultimo nu-{ `f3astuços e Carvaliw;,(lia 5, os do 
//mero.d'este jormi deelarou o Sr, C mhezes, S, Salvatìor do Campo, . 
Avelino Avres.11uarte que deixava( S,, i1Siguel da Carreira,. Carvalhal, - 
de ser coítaborador e admio-istra , Chavão, Cliorente e Durrães; dia 7, _ 
r do Goinamercio.- os-da Christelh,, Cossourado, Cou- - 
Sentimus profundamente a eeso, i rei, Couto, Creixomil, Eucotirados, 

Fa i - ia, F unte Coberta e Gillnonde; : 
dia 8,. us de Fornellos, Fragoso, 

' luçao daquelle nosso amigo e o 
companheiro, tanto mais que nos 
ultimos tempos foi este jnra:ll es- r Santa 11e-cia e S. Marttino de Gal-. -
cripto qussi todo pelo nosso :,.x- . regos,. G:Imil, Golos, Gr.,mancel- . 

tos, Gueral. EAreja , Nova .e Nla- . 
nliente; dia 9, as da Lama, Lijú, . 
Micieira, M;iriz,.Ntartim, pidões e 
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Licença.—Foi concedida ti- t'rise.—Continina n'esta villa, A Associação Commercial tro-
cença de, 60 di..s ao exm." juiz de como em' toda a parte, a sentir-se cou por metal as notas apresenta-
direito d'esta comarca. a falta de trocos. . das pelos empreiteiros, para o pa-
Festivldade e roinanesn. Para attenuar esse grande mal gamento das ferias da ultima se-

---No domingo ultimo festejou-se a Associação Commercial de Bar- mana. 
com grande esplendor n:i fregue- cellos, a que preside o sr, João Ç?ollegía da de Gafima-
cia de Goios, d'este concelho, a Antonio da Costa Guimarães, res- rates.—Está aberto concurso para 
Santa Cruz, cuja apparição foi 113 Peitavel e venerydo commerciante o locar de D. Prior, presidente da 
um anno noticiada neste ioroal. d'esta praça, pediu e obteve, como collegiada de Guimarães, cor]} o 

Houve, na vespera }Iluminação e dissemos, do sr, ;governador civil encargo de cura dalmas da parò-
fogo, tocando durante a noite ires a troca de 1.000ç•000 reis, sendo chia. 
excellentes musicas, uma das quaes metade em prata e egual valor em altotlo.—Os Bombeiros Volun-
a barcellense, que satisfizeram, notas de 1:000 reis, que tem tro- tarios do Porto distribuirão no dia 
A festa foi n'uma capella do lo- cada por notas de maior valor aos 25 do corrente um bodo a 200 po-

gar da Santa Cruz, e d'abi sahiu a empreiteiros. bres, commemorando assim o 16.° 
procissão, alieis bem ornarrisada O.y 'srs, Manoel marisco de annïversario da fundação d'aquella 
attentas as ditficuldades do mo- Sousa Vianna e Tbornaz José d,A_ associação. 
mento, pré-ando, e bém o sr. pa- ranjo, abastados commerciantes Na Itegoa.—Está Paralisado 
dre Manoel Bacelar, ae.tuai paru• desta vilin, iambem trocaram me- o cominercio de vinhos na Regou. 
cho de Villa Nova de Gaya. tal por notas, uin em cada semana, Cha elos AÇores. ° Em Lis 

roi extraordinariamente concor- aos referidos empreiteiros. boa já é grande o consumo do 
riria, na vespera e no domingo, Isto, porém, que é muito, es tá chá açoriano, que não é considera-
vendo-se alli muita gente desta longe de s:+ti•iazer a lodos, e nem do inferior ao importado do estran-
villa e d'uutros pontos. isso é possivel, pois que, apesar geiro. 

Conta-nos que as esmolas furam crus cuidados de quem se interessa uiz eieetricra ean E§pi!-
de 227:000 reis, muita cera e bas- deveras pelo hein geral, muita gen- etlto•—Faz-se ultimamente em 
tantes mortalhas- te abusa do que se faz desinteres- Espinho a experiencia do macl}i-
Para se calcetara concorrencia s; aam+,nte e %ern a menor obriga. nísmo destinado á installaçãu da 

ele povo, nos dois dias, ' b:astar:t c iá) eni b+in,?ficio do publico. luz electrica n'aquella praia. Cons-
dizer-se que se venderam alli 19 O agiotas, .. ou antes, os ne- ta que deu ma.-nifaco resultadj. 
pipas de vinho. gociantes de inetal, e assim deve- Megra-nos sobremodo esta no-

13canco alfa I3ifa•cello . — mus dMoalinal-os d+•pois que so- ticia, pelo desejo queternos de vr,r 
I'ublicarnos hoje 0 bal3DUIC do biamente se decretou que pagas- installada a luz eléctrica em subs-
Binco de Barcellos, respeitante ao sem contribuição por essa indus- útuição do velho petr,leo, que já 
mel de julho ultimo. iria, estão, no seu campo, e até deu o que tinha a dar. 
Temos á vista os balancetes dos podem esf:)Iar os operarios com a As companhias ele luz electrien 

Inezes antecedentes, desde janeiro lei na mão, tem até hoje luctado com grandes 
tio corrente ann i, e, para que Quando, porém, a fume bater á diffi=:uIdades, e essa é a rasão tini-

 1.;1U4 es melhor possam uva- porta dos desf,rvorecidos da for- ca porque não se tem prestado a 
liar corno aquelle estabelecimento trina, não sabemos e ninguem sabe installar, por sua conta, aquella luz 
de credito vae atravessando regu- u que será. em muitas povoações que a desc-
reu e' facilmente a crise monetaria, Tenham eautella os que brincare jam• 
que tantos matos tem causado ao com fogo. Caixa geral dos,deposit-
paiz, apresentamos a nula dos cie- L..' certo que não se devem a to§.—São muitas as queixas con. 
positus, que alli eram em: esses por completo os males que tra a caixa ;,feral dos depositos, 
Janeiro ( n.°; redondos) 268 contos todas as classes estão soffrendo. pela moro idado ern mandar pa-
revere'.ru, ... ,   275 y gar as quantias alli recebidas. A crise monetaria, ou antes, a 
M'irço  268 u falta de credito, o esta foi e é Pedimos providencias. 

a primeira e a pt incipal, começou •' olha tia " laulaá. Lnlrou 
com o desastre do banco do Povo, no 13.' anno da suar publicação a 
de Lasi oa, vietimado pèla boa fé " Folha da Manhã». Felicitamos l or 
tola da sua direcção; e argmentou isso o nosso cnllena. 
eonsïderavelmente corri o,", emba- ' •a•`aaa al'r•psa91,.: Na praia 
raços d;} Ilarico Lusitano, que, se- d'Apulia, onde já estão algumas 
ound., consta, Havia collocado me- famílias a banhos, abriu-se a esta-
tade do s,!,u capital em letras fEr- cão telegrapho-postal, que deve 
º}fadas pela anais alta sociedade conservar-se até ao mez d'outubro. 
cie Lisboa, e não sabemos onde ltnfittsenza>í.—Festa vilheem 
-tem a outra metade. Barcellinh+?s teve estado atacadas 

Tudo, porém, ficava por ahi, se d'iufluenza muitas familias. 
não viesse o B finco do Portugal, o Ur bingo de Fé-eetas.-0 ce-
arande collosso ... de papel, Wac- lebre fain;licida lirbino de Freitas 
uordu com o governo, aggravar o deve ser julgado no proxilnu mez 
11131 Que tortura o paiz inteiro. d'outubro. 
No firo da muruti>ria ciar ficou D• $ia°';ta E»ia.— •iieram de 
moratoria parcial em beneficio Paris para a rainha a sr. D. Maria 
exclrsivo desse collosso. Pia 4 vestidos no valor de reis 
0 dinheiro cunhad-, na casa da 6.000; 000, e 5 chapeos por reis 

moeda e o vindo de França é todo 250:000. 
açambarcado pel+ s agiotas, aliás Não seria melhor vir para Lis-
negociantes de metal, e por tanto boa a modista da casa real? 

Abr il 270 u 
Maio . 268 
J rtnho ....   2 5 S 
.1111110 _  258 n 
iN'err e•tabetec;linento d s 400 

contos de reis al)proximaaus;essas 
1liff : ren;=ris entra os meie, decor-
1i•1 }s não tem a soenor irnportan-
cia, tanto riais que em outros an-
nus, sem crise, se deram differen-
ças igu.es o maiores. 

hos mezes de janeiro, março e 
maio houve depositos igaaos, e 
como noaaos leitores sah gim, n'.i-
q+}enes dois primeiros mezes ain-
da n3o atavia crise, 
Os lucros tão por ora appraxima-

tti.sim:is aos do anno passado, 
dois que no mez cie julho de 1890 
firam is 5.363:980 e no mez de 
julho ultimo foram r, 5 y78,.839, 
ou rs 81s.4A11 a menos. 
E deve notar-se q+ie foi o anne 

de 1390 o melhor de tortos. 
A este respeito disse n gerencia 

no relatorio do ultimo anno: 
Os lucros tigttietas foram reis 

7.895:879. ou ºt1iis 1.450:53á rs 
do que no anno anterior. 

Foi a anno de inaiores lucras 
gire tem tido este Ilanco, 

1•to é o^ilïcial, e por tanto nada 
mais direrr`ios a esse respeito. 
A gerencia resolveu destrihair 

uni dividendo de 2 •/-• por o¡o re-
iativcl ao 1.° semestre do corrente 
anno. 

liais podia distribuir, mas não 
o fez, e, a nosso vê ,, com r:asão, 
porque pnde haver, ri )s cinco rre-
zes que faltam, qualquer prr juizo 
qup tenha de cercear parte dos 
lucros. 

Duvidamos que todo. os Bancos 
dn paia façam ontru tanto, e para 
a nossa duvida nos hasta saber que 
muitos estão envovidos em svn-
dicatos criminoso., lucianilo com 
ditltcuBrades ire tal ordem que j:ï 
ai"ao falta que-nt receie a futtiru 
d'el1es. 

C gire vae ser 
prohíbida aos particulare, i emis-. 
são elo cedulás representativas ele 
dinheire. 
A cnmrnissão xecntrva d i ca-

inara municipal d'este concelho, 
resolveu emittir ceduirs de 5.0 e 
100 reis, para facilitar os trocos. 

Fez bem, 

4 snperflrio c;iinh:ir tr}ais.dinlieiro 
í- importar mais franco. 
-Os grandes em ditaheiro. os srs. 

d,+ Foz, de Bur•r3y e C.`°, d'accor-
do ou em dtesaccordo eorn quem 
disl õ} de inetade ou de todo o 0 bispo de Ilimeria, prelado de 
paiz. são a principal causa de t3n- Moçambique, retirando-se para o 
to,, males, e o reniedio que se terra G+erez, e, .não lhe sendo possivel, 
procurado não poete se;, tornado a corno desejava, agradecer pessoal-
sério. mente as provas de consideração e 

estima que, á sua chegada a esta 
villa, recebeu, vem por este meio, 
e;nquanto não púde pessoalmente 
fazei- n, despedir-se de todos os C3- 
vatheiros que r o• honraram. tesLe-
rnunhandu-lhes o sere reconheci 
mento cordeal e inde,evel, e a to-
dos offerecendo o seu prestim.f) 
n'aquella estancia therinal. 

fïarcellos, 10 d`agosto de 18H. 

E' forçoso que termine, o rapi-
damente, e duma vez vara sempre, 
essa protecção escandalosa ao pa-
prt e aos senhores deste reino e 
seus dutririios. 
0 remed.io facil, legal, unico, se 

Qulzessetn dal- o, seria obriga!` U 

Banco ela Portugai ã troca de to-
ri:ts as tintas por uletál, comi) -é 
sei, dever. 

Se porventura esse golloso....de 
pap+tl não se habilitasse, n'um 
praso a trocar as notas 
por metal a quem o pretendesse, 
n'assf) caso quo fecbQsse a porta. 

S + hemos que o gov.arn, pode 
levantar d'alli áagurnas soturnas, 
aiiís importantes, a juro fhvvi•avel, 
— mas por isso, que é muito, não 
pari", err} caso aiaum snjeitar-se o 
paiz inteiro aos enorniis:cirnos sa-
criticios que está. sofirendo. 

As ciasses motins favorecidas, 
se não fóra a brarídura dos nossos 
costtames. j:í teriam exigido contas 
de tantos erros a rtucrti é culpado 
n•elles< 
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superiores, resolveu tambem 
a mesma direcção pedir a to-
dos os habitantes de Barcel-
los e Barcellinhos que a 
acompanhem n esta crusada, 
que a todos aproveitarâ. 
Este pedido não é feito 

pessoalmente. por ser diiúcil 
á direcção dirigir-se a todos, 
como devia e desejava.. 
As pessoas que se colloca-

rem ao lado da Associação 
Commercial. podem mandar 
receber notas, em troca de 
qualquer metal de que pos-
sam dispôr, na casa do abaixo 
assignado, que por si e em 
nome da Associação agrade-
ce tão importante favor. 

Barcellos, 23 de julho de 
1891. 

O presidente, 

loão Antonio ria. Costa, Guima-
rães. 

manhã, e da Apulia ás 4 112 

da tarde, declara que a eorrida 
ás gtiintas-feiras s6 segue de-

tarde. (-138) 

AGRADECIMENTO 
lílanoel Pereira Lima d'Abo-

rim, aàradece penhorado a to-
das as pessoas c;ue o procura-
ram ou mandaram saber da sua 
saude durante a sua ultima en-
fermidade,, especialisan:lo d'urn 
modo particular o distincto cli-
nico sr. dr. Gregorio da Fonso 
ca, pelo desv+,lo e perícia com 
que o tratou. 
A todos o seu profundo reco-

nhecimento. 
Barcellos, 42•-8-91. ( 137- 

COMUERCIO ARR ' p  rç Ç o 
No dia 23 do corrente, por 

H W0 BE BARCELLOS 11 horas cia manhã, á porta do 
t trihunal judicial desta comarca 

BALANCETE EM 31 DE JULHO tem de se arrematar por assim 
N DE 1891 ser deliberado no inventario en-

AC— ire menores, a que se procede 
por morte de Roza Mari ► Bap-

Caixa, 93:711:350 Lista, viuva, flue foi da €reaue-
Accienistas, prestaçóes U:G00 o, zia de Cossourado, as seguintes a receber • 
Letras descontadas, a_ propriedades conjuntamente com 
receber e tomadas 211:529:908 os fruclos (tendentes, visto na 

Contas correntes com primeira e segunda praça não 
garantia 63:971:953 terem lìdo lançador, a saber, 

Lf•tras caucionadas :10:348:390 T 
I• mprestimos sobre --ida freguezi-t. de Cossourado, 
penhores 3:'185:000 e locar d'Armella, um assento 
Devedores por escri-' completo de casa e l ertenças e 
Aturas 4:514:000 junto terra culta eorn agua de 
.lrencias no paiz 19:714:707 lima na maior parte, alledial no 
Letras em liquidação 3:702:028 
Creditas dovitlo•os 3:431.228 valor dE 1: 00 000 reis. Na 
moveis e cofre 4:730:000 mesma fregtlezia v logrtr, uma 
Acções de conta luro- propriedade denominada Eido 
peia 30:700:000 de Cima, com dons cobertos e 

Cauç, o da gerencia 3:000:000 puartos de terra culta com frue-
1'.opriedades arre-
maLadas 2:761: 420 ta: allodial no valor de 50:000 
Dividendo do L- se- reis. Na mesma freguezia e lo-

mestre 1:188.500 bar, outra propriedade chamada 
Gastos geraes 294:825 Eido de Mima, composta de Ires 

I1eis 39'1:908:00f) balebvs, de lavradio e de matlo 

A_ direcção da Associação 
Commercial de Barcellos. re-
solveu. auxiliar os pagamen-
tos aos operario;s. promoven-
do a troca de no-Luz por me-
tal, e. para esse firo pediu e 
já.. obteve do exm." sr. gover-
nador civil a troca dalgumas 
notas. 

Coxim, porém, não pode es-
perar-se tudo dos. poderes. 

MS,IVQ com vinho e frusta, allodial no 
valor ele 52:080 reis. Na mes-

C.apit31 120:000:000 ma freguezi:i e lotar, a [louça 
Fundo de reserva 3:850.000 do ideio, de mano e pinheiros, 
Reserva para liquida- 
coes 3:000:000 allodial no valor de 120:000 rs. 

Depositos a, praso 2'19:335:9'96 Por este sio- citados todos os 
« á ordem 13:483:827 credores ela ieventariada para 

na caixa eco- assistirem, ql ierendo, à dita ar-
nomica 3:041:131 

Garencia do Banca 3:000:000 rematação e mais termas do 
Dividendos a pagar 919:016 processo. 
Lucros  perdas .1:278:939: Barcellos, 1Ci ('agosto de 

_ 1SQ4- 
Fieis 39x1:908.009. ` Verirquei a exactidão, 

Barcellos, ' de agonio de 1801'' D iuiz de  direito,Ajelmo Ja Motia. 

os t,e9°CfLt•s, a CSCrI'vdi) ajti-dante, 
Francisco d'Assis Marques (VA-

Antonio José ,1lonieiro de Li,}na, tiC2edo:. (139) 
Joaquini de Faria Machado,. 
Uotnirgos de Figueiredo.. 

A\\CICIOS 
MUITA A:TTENCAO. 

A UGUSTG DA CUNHA BAN-

DEIRA, participa aos seus ami-
gos e freguezes, que abre a cos-
tumad;°t e antiga corrida que per-

tencia á firma Rodrigues e ir--
ma:), no dia 17 d agosto, a sa • 
hir ele B.ircelIos, ás 6 112 da 

UíNTEIGA DE UlE0 LEITE 
FABRICADA EM 

PAREDES DE LOURA 
Fende-se UNICAMENTE nor esta-

beiecimento de mercearia do sr. 

Sebastião d01iyeira—Campo da 
Feira- (135) 

ALU G A-SE 
Nz rua Direita desta villa' 

uma casa em ma4 n'ficas condi -

ç es para colnmercio•, ou ainda 

para particulares. 
faltar com o dr. Antonio 

Martills de Uma. ( t'iW), 
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EN CYCL_O[=EDi A 
Volumes 4° encadernados 
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DIRIGIR OS PEDIDOS A 
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BAEVE NOTICIA 
SoBRLI, 

a cnitura da beterraha e seu apro-
veitamento no fabrico de assacar. 

por J. Torres. 
(Teço, 50 reis. 

Um volume de Iú0 paginas a .S' venha (• nl Barcellcs, em casa 
•ahir brevemente. do sr. )Maneei Vianna, rua Direita, 

P rM 

GM—R A,%-11® L  

R,oinance de grande sensação, desenhos de Manoel 
de ZIacédo, reproducçães phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

i CO-NDIÇÕES D'ASSIGNATURA 
Em Lisboa e Porto di ,tribue-se semanalmente um faseiculo de 43 paginas, ou 40 

tom uma phototvpia, custando cada fascieuto a modica quantia de 60 reis, pagos iro 
teto da entreva. 

Para as provincins a expedição será feita quinzenalmente, com a maxima rezina 
rid.,de, aos fasciculos de 88 patinas e uma Irbototvpia, CUSTANDO ( ADA f•ASCI-

CULO 120 RS FRANCO DE PORTE. dirigida -a Joaquim Innacio Saraiva, 
Para fúra (Te Lisboa ou Porto nâo se envia fascicuro algum sem qt;e préviamente; rua d0 BoinlaCdim, 272, Porto, 

se tenha recebido n seu importe, que poderá. ser enviado em ostampilhas, vaies de 
correio ou ordens de facil eobronça,e nunca em sellos forenses. onde se recebem assianaturaS.'•. 

As pessoas que. Para economisar portes do correio, enviarem (Te cada vez a im-
portancia de cinco ou alais fasciculos, receberão na volta do correio aviso de recep. 

ção ftcaRdo por este modo certas ,tP que não houve _atraci .OS IMAS,' 
TITULOS bE ALGUNS CAPITUt.05 •  

Um fogo d'artificio no Palacio de Crvstal-0 crime do med"e)-14torles mfst8 

riosas—O cofre da morte—O doutor Epidemia—os segredos da raiva—A amante  
rhantastica-0 ma] s'a seiencia—(rim es sobre crimes—O cumpi ee vin,ador--A histo. (jornil (3 um vagnl)aindo) 
ria do crime—Gabriel e Lushel=Um novo miiagré de Santo Antonio—Como o diabos FIALHO D'ALIIEIDA 
paga a quem o desarca—Rapto—A hosp(da do quanto na 17—A policia ás aranha 

- Um D. Juan•de novo sexo—N- Barredo—O sexto mandamento—Proesas dos mau Preço 0®.r reis• 
damentarios—O assassinio da viella do Pastelleíro—Como a mentira se caça a verdade 
—Os sermões do Blartinho—crime de estupro— Casar ou costa d'Afriea---t?ai achado 

da R,-sa llebada=0 cadaver mutilado—Ciumes de preto-0 braço de ferro=Um 
assassinio a margem do Codi o=Uma traeedia por detraz do cemitério de repouso.ete 

Toda a correspondencia relativa aos -M STERIOS DO PORTO, (leve ser dirigida 
franco de porte. ao gerente da Empreza Litterarta e T pograp hi ca, 178, rua de D. 
Pedro, t84--Porto. 

A e.ceitam•se correspondentes, que deem boas rofereneias em todas as terras da 
r,rovmcia. 

VICTO1i H1100 

MAPP 1 DF, PORTUu U 
Com a rele completa dos CAMINIIOS DE FERRO PORTUGUEZES 

pelo C.lpitão Westado maior de artilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro Em serviço no Alinrsterio dás Obras Publicas. 

Contendo tatnbem a extensão kilometrica de cada linha quer em 
exploração quer em constrncção. 

fº1 3a ••e ➢, iciumX•a,s . m rtea encali ele i/São;®®(D 
20;0 reis, ena'•>t'Iús do, col fado ew panuo e com réguas 

EIS 
CORTADO COLLADO E• ®•®p mforma de carteira em um 

estojo de cartão l:ººo reis. 
0 IMES110 ãI.1PPA circurltdado com 22 vistas, em pbototypia,--de 

+ Lisboa, 13elem, £; entra, t1lafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbra,, 
Bussaco, Porto e Braga e as bandeira de todos os palYzes, 

•t f6Liá111 61e .•• mXI$.t•®=•$s,• beis. 
ENVERNISADO COÉ LADO EM1 PANNO e com reguas-

1500 REIS. 
0 mappa 'com as li,las ó pode ser reinettido pelo caminho de ferro• 

acerescendo a despena de 160 reis para as linhas do Norte e Leste,- e,' 
Sul e Sueste, e de 220 reis para todas as outras. 

A' venda em modas a. livrarias doe ppaiz 
/••enà casa editora 

+' GUI LAR AILLAUD C .a 
'_)4-2, Rua Aurea, i.°, Lisboa. C .a 

E' nosso correspondente nesta villa o sr. Antonio José Alves do 
Va11e-Campo de S. José. 

BIBLIOTHEGA ELECTA_Nf7 
Esta collecção das obras dos mais laureados romancista,,; estran-

geiros é sem duvida uma das publicações de maior-apreço para uma 
estante escolhida. 

A TBIBLIOTHECA ) LEGAIí\TE, quer lillerariamente, quer typOnrapilica-

mente considerada, não desmente o titulo. Elegantes são as tradLeç+)es 
o as edições. 

Nem podia ser de outro modo, desde que se destina principal-
mente ás damas; e que a dilecção da publicação está confiada á nossa 
collega, a distincia escriptora a sr.a D. Guiomar Torresão. 

Lançada a publico o outro dia, esta publicação conta iã um grande 
numero de assignaturas, e o sucee.so de livraria, do primeiro volume, 
foi um risonho prognostico do seu esito. 

Appareceu já o segundo- volume; Ilen•-iqueta, de Co-ppé, contendo 
além ((' este romance, temas encantadoras bluettc>s: A Omeleta de Liar; 
A Creauçn, de llaupassani; Aorta Sandomil, de( Callette; Elérpo amor, 
de Jeanne Wilda; Aline, de Paulo Uurget. 

é`CCM.[ aE [° 1 Cfi[[ 
(.TB \r UCÇÃO D•U-M EMIGRADO POLITIG c 

Está erre distribuição o 2.° fas-
cicuiu d-esta magnifica obra histo-
rica, illwtrada com excellentes 
gravuras de pagina, edição luxonsa. 

Nu Porto e Lisboa, distribuir-se-
ha nos (lias I, 10 e 20 de cada 
mez, com irreprehensivel regula-
i idade, nrn fascículo de 4$ pagai-
nas, ou 40 e uma bellissirna gra-
vura, pelo modico preço de 100 
reis cada fasciculo, pago no acto 
da entrega. 

-Nas demais urras do reino as 
pessoas que desejarem asslgnar 
deverão rerretler adiantadamente a 
iulportancia de tini ou mais fasci-
cutos, em estampilhas, vales d0 
correio, ou ordens defacil cobrança. 
Toda a correspondencia (leves er 

Livraria Civilisação de Eduar - 
do ela Costa Santos e Sobrinho, 
editores, rua de St.`' Ildefonso, 
12.— horto. 

A '10H5 N PAIZ 

Novo MUMIODO DE CORTE 

E maneira de qualquer senhora, 
confeccionar por sitas proprias. 
ºnãos lodos os seus resluarios. 

CQ•,E,!ìldtl9 

DIRECTOR E PBOPR'IETARIO 

F ANOEL JOSÉ NUNES PEREIRA 
DIRECTOR ESPIRITUAL 

PADRE JOÃO FERNANDES 

Adia ttem-se a i'este.Collegio át trenos internos, semi s, 

e-lemos, . habililando-se para os cursos geral de sciencìas e 
leitras. 

\l  

IustrueçãoprimariaePraneez Physica e ehimica (l.a parte}. 
Alanuel José Nunes Pereira Antonio Gor)f.alves da Cruz 

Portuguez (l.a parte) Mathematica (2.a parte) 
Placido E. Barbosa Larnella Dr. Gregorio P. C, da .Fonseca 

Inglez 
Dr. A. Martins de Souza Lima 

Geographia e litteratura 
1ilartoel José lslartins dos Santos 

Mathematica (1. 1 parte) 
A. Almeida Azevedo 

Physica (2.1 parte) 
Dr. A. íllliguel d'Alrneida Ferra 

a Philosophia e latim 
Silva Esteves 

DUesenIlo (curso nocturno) 
,hão Chrisostorno 

v3 c•`s•l+CvdiJv`à. •Y/ FV.`d 

DE 

Eduardo da +Cósta Santas, e. So14Niho=Editores. 

A, rira de St.° lide fonso, 12—PORTO. 

ABEL BOTEL110 

NTROLOGIA  
I 
DE .tlá I;l 

A fanchonicer Abi está o assumpto deste estudo devido â penna 
de Abel Botelho ou tbel Acacio, que tudo é urre. Todos, sabem que, 
quando se cita algum càso de pederastia desl,rgada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'unia indifferença sorridente, 
E isso provém d'esse, vicio rVugoante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza comó_oma nojenta hérpes incuravel. que po-
reja á superticie. Neste romance faz o incior a pathorenese d'essa mo-
lestia n'um exemplar"saliente=o Barão de Iaavos,=com -toda a acaida-
de e br•i;hantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
tiara agourarra este trabalho—novo no seu genero—um successo collossal. 

NOSSA SENAIMA DE- PA,1S 
R+•niance hístorico,rle Vector ll 1;o,tradn(Gto deJoão Pinheiro Chadas 

I7enriqucta, é verdadeiramente um perfumado idylio. EI Creançct a I23—Porto. itios,sa Seni+or'a ele Paris. rèssurreiç]z•. viva da edade medi, é uma 
é -0 conto de que Idaupassant ex(rabia o seu drama Mitzotie,o grande Vende-se em todas as livrarias obra de cunho e um dos mais formosos titol„s litterarios do seu auctor. 
suceesso do Gymnasio de Paris. do paiz. Um grande volume em brochura 2•W), reis; o mesmo, ricamente 

Deste segundo volume, é tambem traductora a sr,a Torresão. Em Barceilós, no estabeleci- encadernado em luxujsas capas de perealina, de, (iilfcrentes côres Man, Assigna-Se para a BIBLIDTHECA ELI:GAa.E nos escriptorios da mento do sr..Joaquim José d'Aze-! dadas fazer expressamente -na>Allemanha 3, 100 reis; e, se alem de 

Companhia 1Vaeionrrl Edilora, Largo do Conde Barão 50 a 54. Lisboa, vedo, Campo da Feira, 93. 1 encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2,5700 reis. 

Qíí gravuras illucidativas sobre 
pnedida., córte, etc. 

Obra indispensável em todas as 
farllilias. 

Appello aos chefes de ' famiiia. 
Economia domestica é moralida-

de pelo trabalho. 
. ' L'm béllo volume, illestrado, 
700 reis. , 

Remette-se para todos os pon-
tos do paiz, mediante vale.do cor-
reio, ou sellos postaes. 

Livraria Porinense de Lopes o 
C.a editores.—Rua do Almada 119 


